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.,-S3rGNATIJR AS
Trimestre (capital} •.••.....•.......••..... aBO!)!)
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PAGAMENTO ADIANTADO

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

IJNJSTERIO DA AGRICULTUH HOVÂ VENEZA Lages o EX·IMPERADOR dotes dil imaginação, que posso
bem apreciar nos outros.
Muito me preoccu param as

leis soeiaes, n não sou o mais
cornpetentr, para dizer a parte
que de continuo tomei em seu
estudo e applicaçao.
Sobremaneira me interessei

pelas questões económicas, es­
tudando com todo o cuidado as

pautas das alfandegos no slm­
tido de proteger in dustrias n!l­
turaes até o periodo do seu

prospero desen vol vimen to.
Invariavelmente propendi

para a i nstrucçào livre, haven­
do sómente inspecção do Esta­
do quanto á mora e á hygiene,
devendo pertencer a parte reli­
giosa ás familills e aos ministros
das diversas religiões.
Pensei turnbern no estabele­

cimento de duas universidades,
uma no norte e outra no sul,

,

com as faculdades e institutos

Ministro 4110 jU.Uc;a
A 2 dI) CJrl ente chega0 aI)

RIO de Janeiro, vindo da Babla.
O sr. desemb,1l g ldor Anton o

LUIZ AtToll30 de Carvalbo, mi·
DISiro da jU�LiÇI, que pretendIa
lomar conLa de �ua I'Jsta 00

dia 3.

(JORNAL, do Rio)Falleceu na cad iia desta cida' A' inexcedivel gentileza dode, a 25 Jo passado, o senten- sr. visconde de Taunay deve­
Cladn Manoel Nunes de Siquei mos 8S premicias da publicação
r a , do importantissimo documento

-Pre�tl)l] exame de sufficieu- que o leitor vai conhecer.
cia o sr. Fernando Affooso de E' uma especie de testamen­

Alh'lyde, candrd alo á serventia to politico, ou antes um me­

vuuhcra do 2· rabelhonato em marial, em que são annotados
concurso d'aquelle termo. com uma fórma por vezes brus-
-Assumi0 o erercicio do ca, sempre concisa, e são gra-

vados em traços vigorosos e la­j'liz municipal do termo oi·
pidares, todos os designios, to-suppleute Cidadão José Autunes dos os ideaes, todas as preoc­de L ma e Silva. cupações que agitaram e fiz-i­

-Manlfostando se jusrameu- ram agir o homem probo e pa­te sausfeuu com a recente Crel- triota que durante mais de
çã» de uma agencia de correio meio seculo dirigio os destinos
na f(eguez'il de BlglJaes, daqUelj

da m.a�s bella ,por�ão desta
le muu.c.p.», () nosso collega Amenca, qu� elle chama em

LCL[!eCLnO exp.une se assim: lama phrase SImples e .tocante,a
. da qual tre nsuda o mais entra.

CI Fo: creada uma agencia de nhado amor _ (f Il meu caro
correio de 4· classe na Ireguez.a Brazil ,»
de R'guaes. A fórmn testamentaria desse"VapC?ras. Não hu muito que na, nossas

documeuto não nos obriga en-sao esperados: co lumnas tratava mos desta tretanto :) proferir o juizo queHoje, du sul, o Rro NEGRO, e questão, pnhlcnudo um abairo os contemporanens tenham já(I norte (I RIO GRANDE, com :1('j�lgrndl) de Cid Itjã,)� .laquelle formado do papel politico queimmigra ntes. drstr icto , suhcitando do elmo D. Pedro II representou noAmanhá, do llio e escala, () gtlvcrn ulor do iilado :1 realr-a- Brazil. Essa tarefa incumbe.nolho PARANÁ. ção de-sa uecess.dade u-geuie nosso entender, á posteridade,A 12, o SATELLITE, da Com-
par I quem estava p ir a'SIIO di que tem a perspectiva dospanhia Brazileira de Estradas
zer cOlldemuadll ii tgnur:!!' os acontecimelltos que nos fa11ecede Fberr? e Nilve�açàl), o qual fclCtOS ocel) renles do [,(i�SO paiz a nós, e !Jue assim póde graViirrece era passageIros, edrgas e

. o seu J' uizo inexora vel e illfal-l)· B"- e so f1nr vagas e \lI rouca::; Inf"renc()mmenuas pard o ,\1),,, t'
livel.hia e Pernilmbueo. maçõ,e., tOIIl:jvarn mUllO extern-

,

poraneaUlenle couhecimenlo dos O que queremos apenas tes-
temunhar, o que queremos as-O RIO GRANDE Ilguardarit a m !IS Importantes.
signalar com o maior relevo échegada UO RIO PAR.�N� para O nosso collega '- Torn,a,l
que, no declini,l da existencia,baldear immigrantes, regres- do Comme"cio tem pug' nessa melancolica paragem dasaudo depois para o Rio. oado pelos ioteresses serran'IS, vida humana em q'le se arre.fazendo ouvir sempre as suas fecem todas as aspirações e am­Visconde de Ouro Preto aballsadas oplDiões e reflectln· bicões, e ii vida moral não se

do mais proxlUlO aO centro ;)S inébria mais com a voluptuo-No paquete Ibe1"icx>, paS1l0u. .

I d dnossas Justas aspir:Jçies. sIdade a enta ora as esperan-em Pernarnb'lco, a I, o de Maio,
II ._ .

IA SOllll'·ão prompta da (Ioes- ças, aque e anClao respeltave() sr. Visconde de 0ç! ro,Pret,() de Y

I
. .

t' I ttão de uma agencia de correio vo ve ��resIs lve men e es seusvolta au Brazd. J OI comprl-
em Bagu!}es, se o devemos pnn olhos Ja e�nçHdos para a terrarnen:ado :I b Jf�h) por varias

clpalmente a03 deseJ'i)S palrioLi que Ibe �Ol berço, que e!le ama
pessoas. estremecIdamente, e deIXa en-

-- -- ..
-�,� co�, .� bua v(Jn,t��de do exm., gO·1 trever o desejo de que aquel-�m Moolevidéo dev la ter co- Falleccu, .,/�o RIO, a lOdo VefltJor do dE�tado, em �a�,�� IflS, á cuja l:ommunhão de des-

mel'ado, em t' do ci)rrente, a corrente., ofirn,'.arecha ..

I. de elelel· tam lem (J evern()� ao nos�

ltinos o acaso o fez presidir,'t
l f I J VIC'IHI<l c"olleg.a Ela. Capll:d, que com :i,oas J'ulguem-n'o tambem pe.las.suasCoo\'ersão em OlHO d;IS notaS 0, le (Ir!U;H O,. u�e

� �S d fI' d iddde da ,tínf'z::Is IJla a dia nos preQue intenções, que foram hmpIdas,pequenas de papel-moeda. o:\r�s e [J e;l, ua

I mais i[JlImamenle pelos elos como o crystal, pelo amor infi-,79 annos.

I agI adJVeis da amisade e comi· nito que dedicou
o

e dedica aChegou ao RIO de janeiro o í) XAROPE DE ANG:CO, GUAGO E ALCA'I'R� deração. esta terra; e do maIS profundosr. Coode Paço oe Arco�, cn· DE NORUKGA �a phal'macia Popular, cua Ao elmo go\'e.r li a ck>r os I [I do coraçãu lembra, co� a� lu-.

d d
.

t raPidame:fJte
__

as constipações.
d I

lia o eltraor lOarlo e mlOIS ro! tere.s�ado' agradecem, » Izes .

a SUá on�a.expenenCIa, oplenif oteOCI:lrlll dI' Rei de Por· -d cammho da fell�ldade, no qualIQgal junto aD governo do Br;l- -""-1 rotasto

E
quer vêr encarreirado o « seuIII. paFz.

'2 de Junho.- O mi- REVOLUÇÃO NO CHIL caro Brazil.>)nistr do Chile dirigio ao sr.
E' d t a que nos(':::8."10. Gomes Ribol, uma nota, em que pro- Buenos-Ayres, '2 de Junho,- I� o ?cumen o

les!�,)
conlra () sFlquestro dos A Inglaterra declarou que não referImos.No dia 3 deVia ter chegado h bl

.

d r.;navi s de guerra mandados con- recon ece o oquelO os pur- F. DE OFFICIO;.10 RIO, VIndo da Europa, o
t d t do Cbl'le e orde

..,.

stru r no Havre pelo !!u\'erno os o nor e ,
-f

.

d t b '1-
.

C U

d d Creio me Deus.esteja o maes ro razl erro ar·
do residente Balmaceda. nou ao chefe a sua esqua ralos Gomes.

que não consinta que soffram Fez-me a reflexão semple
fi

. conciliar IlS suas qualidades in-CI'!lncederam-se as gr··ldu ....- vexames scaFlS os navlOS car- .

d
'

O
.

t ---

I' finitas: Previ �nCla, mmpo.cóes:
.

de) posto de eoronel, 80 regalJos de sa Itre,
tencia e Misericordia.t·enen' te-corollel oledI·co de cu - Os tribunaes francezes

, ,'"

fi b d Possuo o sentimento religio­class&. do exereito Antonio Car- con rmaram o em argo os nll-
SO: innato ao homem, é des-los Plires d� Carvalhe, e Albu- fios de guerra PRA'lE, ERASUREZ

I d
.Il

P d d \' pertado pela eontemp ação aquerque; e 1:1 do posto de ma- e INTO, man a lJS CO.IS rUir
natureza.jor, 1i\0 capitão meciico de �. no Havre por Ballllaceda.
Sempre tive fé e acrediteiclasseh Virgilio Tavares de Oh-

nos d(lgmas.veira. Cbegou ante hUlltem, de Bue-. O que sei, devo-o, sobre-
oos-Ayre;, o vapor mercante tudo, é. pertiniJcia.

.

aJgenLloo For'tUJna. para Re.conheço �que sou. mUlto
curea H IIu porLo desh capital. somenos n� que é relatIVO aos

Ao engenheiro fisci] OI, e
traria de Ierr» D. Therez« Chns
LIDa ding.o o Sr. rnim-tr.. da
agricullura o segu.ore aV!S�!, eUI

data de 3i do passado:
c .N;o compete aos engeuhei ..

ros fiscaes do governo junto ás
companhias de estradas de ferro
subvencronadas a Iniciativa de
propostas sobre objecto referen
te aos Interesses privados das
mesmas companh.as, cabendo
lhes entretanto, como agentes
da adtnimstração publica, in­
cursb.dos de velar p610 fi'!l des­
empenbo d\IS respectivos cuu­

tratos e pelos leg.nmos interes­
ses do E.;tado,repr€Senlar á cpr­
ca de qualquer u an-gressã»
das uhr igações conu ahidas ou

sobre assumpto gel ai qUe enieu­
da com 2 regularidade e com as

necessidades do sorviç I, solrci­
iaudo, neste caso, as provrden
eras que excederem de soas at-

inhurções. .

E como a mudança l:,l linha
n ..) .k.lomeuo 70, de que tr da
vosso «fficio n, iô2 de 25 de
Norembrc prUXlmfJ pas�ado, e,·
leja comprehendlda 0;1 hypolbe
se da illcomjJetellcla aClllla ludl­
e.uh, IsL" é, Interes,e privado
da cwmp.lflfi!a, ibSllll () decla, o
par3 fazerdes cunslar á parLe If).

Lire�s�d;l, cuja pretençlll �Ó

p'odelá wr t01l111da na con�lde.
raçãL\ «Jue morecer á vista de

requerimento dirigido a esLe mi­
OIsterlO e por vós Clrcu�stan

cladamente I[lfurmado.»

Está nesta capital, chegado
do sul do Estado, o sr. Migue l
Napoli, activo representante e

di rector dos trabalhos da em­

prez.a de colonisnção dos srs.
Fiorita \\ C,
Sabemos que o desen volvi­

monto desses trabalhos nu sul
deste Estado, onde está sendo
estabelecida a colonia Nou VE­
MEYA, vai se accentuando admi­
rJ velmente, esta ndo já construi­
dos 5 grandes barracões de
madeira para a recepção dos
primeiros immigrantes, grande
trecho de boa estrada C.I�:-,' a

séde e Urussanga, muitos lotes
medidos, e contructadas e já
em construcção eiJsas para os

irnmigrantes, e iniciados outros
impurta ntes trabalhos.

Com (J sr. Napoli veie o sr.

Alfredo Pessi, empregudo da
empreza.

1,:1

necessários e portanto apropri­
ados ás differentes regiões,
sendo o provimento d.is cadei­
ras por m�io de concurso.

Igreja livre no Estado livre;
mas isso quando a instrucção
do povo pudesse aproveitar de
taes instituicões.
Estudei c im cuidado o que

era relativo á moeda corrente
e se prendia á questão das ban­
cos. Quanto á legislação sobl'e
privilegios, oppuz-me [lOS que
se ligAm á propriedade litlera­
ria, sustentando assim as opi­niões de Alexan,ire Herculano,
antes que dle as tivesse mani­
festado.

Cautelosa e insistentemente
estudeI questõ�s de immigra­
ção sobre a base tia proprieda­
de e o aproveitamento das ter­
ras, explorações para o conhe·
mento das riqúezas naturaes,
navegação de rios e diffl!lrentes
viiJS de c(lmmunicacão. PAn­
sava na inslallacão de um ob­
s�'rvatol'io astronomico, mol­
dado nos mais modernos esta­
belecimentos desse genero. Se­
gllndo minh'as previsões e es­

tudos, poderia ser superior ao
de Nice.
Cogitei sempre em todos os

mulhoramentos para ° exercito
e a marinha, afim de que esli,
vessemos prep:uados para qual­
quer eventualidade_ Embora
contrario ás guerras, buscava
assim evitai-as.

Preoccupavüm-me seriamen­
te os estudos de hygiene pu­
blica e p;lrticnlar, db modo a

nus livrar das epidemias; e isso
sem grande vexam(� para as

populações.
Acompanhava-me sempre a

idéa de vêr o Brazil que me
é tão caro, o meu Brazil. sem

igllorancia, sem falsa relIgião,
sem vicios A sem distülllüas.

. Para mim, (I home 11 devia
ser regenerado e não suppri­
mido: e por isso muito estu­
dava a penalid:làe, tomando
gl'ande pllrte no que Stj fez re­

lativamente a prisões e pesando
todas as queslões modernas
que tnn(iiiJlll ii Sflll melhora­
mento.

Cbegou a Sanla Cruz ante·
bonlem o v3(Jor Iíat�aya,
pfocedeuLe do RIO e escêlL�, o

qual segutO, depois da II1dispen
!SaNei demora, para os portos dl'>
sul.

:) ,

CONSTIPAÇOES I RHFUMATISMO
O Angico com l'olú e Guaco, de Curl!.(�ompleta com? Elixir de Ve-

Rr.\lliveira, cura radicalmente. Inee a G uaco, de Rallhnira. (ConHnifa) 'i

I

,1,1\
t li
i 'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Em Mendoza, capital da pro,
viucia argenum do mesmo no-

me, seuurarn �e violentas com- (A firma edá reconhecida),
moções -ubterruneas, que, di"" _

zern IS J' ornaes a serem algo Nem nlaUiJ ulDa pala-
" vrat

mais íortes ,teflam aba lido aI, Oertiâcn que sofireodo d'uma
guus edificios. O pheuomeno tosse' nervosa, que todos os annos

reproduziu-se no dia segumie, me apparscia ao entrar o verão,
pou.lo em sohresalio 05 habuan mamf'estaudo-se sempre á nOi,te,e
Les que amda se recordam com <lO deitar-IDe, SQ� me permlttlr

, b repousar um só Iostante, foramhorror do te remoto que su -

improficnos todos os medicamen-
merglu aquella mesm3 Cidade tos dQ que até entãO fizera uso,
ha mais de vlOte annos. no sentillo de debellar tão imper­

tinente soffrimen to.
Aconselhad1 pelos disctintog'

pharmaceutlcos Srs. Raulino
Horo & Oliveira, a experimental'
o �eu prepat'ado-Xarope de Ano­
ôico, Tolú e Guaco (PeiLoral Oa­
tnariilense)-c,.m tal felicidade t>

fiz que, em mell,OS de 2<i. horas, e

tendo apenas t0IDado {) colberes
do mencionada Xar<Jpe, vi desap­
pare-cer aquelle impertinente in.
commodo, que até hoje,felizmen­
te, oãt) voltou.

No interesse poi� d'aquelles
que sQffrerem de igua linC-f)omm
do, façe esta decluaçã." poi:l es­
tou certo que, como eu, eocoo­
trarãa completa cura no prepa­
rad() dos Srs. Raulino Heru &
)livelra.
Desterro, 10 de Jaoeira de

t891.-0oneg9 Joaquim Elo1l da
Medeiros.

trnrrzmsm
_

nitrtEMPO C.·uzat.!<Ir «Guanabara ..

:E=»a.:r'a:n.á r precisa de estradas de ferro,

Curityba, 2 de Junho.- O munas estradas de (erro.

congresso constituinte declarou! -

hontem creação dos cargos de I Em Carmhanh« e lüga, e' VI­

presidente e 1· e '2. vice-presi-, siuhos a secca rem pro.luz.d»
dentes do Estado, exercendo I horrores. O:; íaminros choram :ii.
aquelle o poder executivo. São caridade particular de modo a
leis do Estad,0 todas a� actual- conar o coração,
mente em v�gor. HOJe proce- Vem-se crianças q H! asseuie
deu-se á eleição. Presentes 29 \

h I ri

d t d f I it II amse ,I esuue elos :.ill rmn ";epu a os oram e (li os: pre- 1

sidente, s�nador Generoso Mar- p,trece que daquelles co P'):;I·

qlles dos Santos, por '27 votos; nhos a vida se escapa lentamen-

10 vice-presidente, desembarga- te como que prolong .u.lo aquel­
dor Joaquim 19nacio da Silvei- le soffnmeuto uiedouh-
ra da Motta Junior, por 27 vo- E como se isio não bastas-e,
tos; '20 vice-presidente, Manoel as febres .ntermruentes i.erso­
Correis de Freitos, por 26 votos. guem de modo assustador as

O povo presente á sessão ap- populações, »

plaudio coru salvas de palmas e

vivas, estas eleicões. Os eleitos
prestarão amanhã a promessa
perante o congresso e o presi­
dente tomará posse do governo.
O congresso votou moções ao

marechal presidente da Repu­
blica e 30 general goverr..a'dor
deste Estado pelo modo crite­
rioso e j usticeiro com q ue ad­
ministrou o Paraná,

W·:' no�l!olO corre�pon�
dc�nt,('� e.Xl Pari .... iHu'a'
IH�nUnciol!!l CI r'echuue8. i Furão promOVido_' no corpo
.. !'4". ;�o LOl"et..te. l"lUi!; de estado msror de 2 .. clisse:
(:�"lInaW"'t.in. n. 61., I A IClleute coron-l,o tenente-
""..--"""""--""""""""'=..:- C .runel g' »dundo Joaqu.m Alves

Passageiros I car�as e malas ; '�;I C J"L:l Malln�, por antigui-
I.alie.

O vapor Lso.gum» d,j ln " A teucute coronel graduado,
vrgação costeira de- I' E,\;,d",:" rllajll[ Franklm Fr.mc. .co B ,r-

tr an-por tou o" rnez de M:III':, !>I,l.
'

proxlrno find«, �)771 vtolume. d:: A major, o rnajor graduado
C,lrgi, 1 10 pas�agelros de l I Juvenal R .dopuuo Giloçalves
classe e ífiü'i d« 3& (I, e

• C\lll-lldI1.; Santos, p"r merecimento.
duz.o também 195 II) .la do

I A major graduadú, o capitã»
correio. Ce'a' Furtado de' Mendonç«,

_',

Chuva tcn enc.«I ca!J!" iuces

santernente sobre e,tê!. c.d.rde
ante hontern á tarde é á uuue ,e
ainda boatem, pruduzindo ai,

guns estragos.
A lua Annua Ganbald, e nu

tras soffrerum inv.isão das aguas, Mandou-se declarar ao lOS

sendo munas c isas prejudicadas.] pector da rhesourarra de íazen­
A respeu» di} qne nccur reu Ida deste Estado, quo o alteres

na rua Annita, escreve nos um houorarlo do exercuo, Jaciutho
morador: Feliciano da Conceição. encar­

« P,' rle da fua fui inundada, regado do Forte de Ratone:; e

invadindo a agua varias c;\saS e administrador do Lazarelo, üeve
em le es:,;as a em que moramos.' opIar, na fórma do arl. 73 Ih

Tambem, Oã0108 para admirar CorHllulção, pelos venclmentO:i

isso, desde que a [oteodp,ocia I d,) Ilm nestes cargus, fazeudo·se­
não olha para esta rila, na VI�i_ i lhe carga dos do outro a pclftir
nhança da celebre Foote Grall I d ::ide t de Março ultimo,
de, nem ao menos facilltlod"
sgoto das aguas. J () 1 DESORDENS

i H'luve em Pam, :l 27 de
COQUELUCHE! i Ma " ulllmo, algumas de�ordens,

O Xarope de Angico, Guaco e Alca- pr, movidas pelos paredistas em­trão de Noruega é de effelto mn.ravi-
lhosonascoqueluches. Pharmacia Po- O 1');( ,rl, s da Comp;whla Geral
pura!. : de Omnlbls, que não deixaram

'c\rrular os vebiculo,. N'l dia
I, , '

I seiull1te, porem, terUlInOU a

: paredf>; uS directores da compa'
«Informam-nos que f!sta SP,Il-l nhia cederam redUZindo as ho-

do delineado o plano da !lU\',I: r:JS de trabalho de i6 a i2.
capital da Republica, Sltl.Hl! il'

10calidade.occupad'l i�etuilIIJlIHI-l 25· BATALHÃOte pela cld8de dl� I'orlDlls,l e: " , ,

seus suburbios, em Goya?, !, � hOj'� supe�lOr do dIa oca·
O planalto que servr. para' pllao Affons(' Flrmo Pereira de

base da projectada ('apitai' Mello. . .
_

domina o estuario em rllllllllu-I Ronda Je vlSlta, alferes Joao

nicação com todos os Estados \ Machado Lemos.

do Brazil. I ,Estado-�aior, alferes Olym-
Desconaamos que o director, lHO Saturl1lno Alves.

Jo Observatorio, o sr. dr Cruls, II ,

vai ser encarregado de estudar For tele�ramma do ,aJudilnte.
o lucrar climatologica e rneteo_lgenerill, fOI commuOlcado ter­

rologicamente, e que ha quem
:Ie aprese,n�ado ao q,uartel-gene.

se proponha a construir essa I ral o cap�tao JoaqUlffi Louren­

cap�till n�ediilnte os privilegios I' �o �a �llva, Ramos, que .tJ�a
de lllumlOaçào, agua e oulros cünsld�rado ,iusente por eXI,es-

servicos publieos.�) so �e lIcença,desde 10 de Abrd
•

ulLlmo.

Teve ordem do quartel-gene­
I ai de mmnha.para regrt1s�ar ao

Rio () cruzador GUChna,bCh.
r a., que se acha em comrmssão
em Belém.

TREMOR

MINISTERIO DA FAZENDA
Communico aos srs. inspe­

ctores das thesourarias de fa­
zenda, para os devidos em�itos,
que, segundo consta do aviso
do ministerio dos negocios da
guerra de '25 de Mdío proximo
findo, ficam expe,iidils as ne­

eessarias ordens afim de serem

submettidos á in�pecçào da jun­
ta militar de saude, nos diver­
sos Estados, os funccionarios
publicos que para esse fim fo­
rem mandados apresentar pelos
srs. ins·pectores.- T. DE ALEN­
CAR ARARIPB.

BRONCHIHS!
E' de prompto effeito nM lira II I.:LII­

teso Xarope de Angico, Guaco e a
trão de Noruega.-Pharmacia lca­
taro

REPUBUCA ARGENTINA
Bue[w� Ayre.:., I de Junhii­

C0ntluúa a corrida sobre os

banclls particulares, lornilodl) se

geral o panlco e dando-se mui­
tos roubos.
-o governo apresentou à,

camaras um projesto conceddu'
do moratoria aos bancos. O mi­
Qlstro da jusllça pedlo urgt1nCl3
para a discussão, oppondo.se
Malina. RepliCOU o mll1lstrn d�
fazeada, dizendo que a crise era

devida aos amig'Js di Mulrna;
estre protestou, sendu apf)laudl'
do pelos espectadores. O miniS

Iro eXlglo que se fizesse Slhtr
das g:.íle, ias os assisLentes, op·
pondu,se vartos deputados.

Hou've nessa occaslão troca
de injuri�s e ameaç<is ao minis
tro, que 'foi rodeado pelos seus

amigos, � policia fez sahir o

povo das galerias, sendu sus­

pensa a sessão.
Reaber'a a sessão, o ministro

da fazenda retirou as expre�sõcls
offensivas de qBe usára, rece­

bendo applausos.
Continuando a discussão, fOI

o projecto enviado\a uma com

missão,
-O Congresso e ós Bancos

estão sob a guarda d� poliCia.
-O Novo Banco Italiano fe­

choll ai por 'as.

NOVA CaPITAL
Diz o JOIlNAL, do lho:

'l'osses t I'osses t

U!li UI�ico frasco do Xarope deAngi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

HORRORES DA SECCA
O JornaL de Notic7Ja,S

da Bahlíl, dá a segull1te deSCri
pção da secca que aClualmente
tem devilstadu os serlõt!:; daquel
le ESladu:

.. Cbegam.nos novas nuti·
Clas, regi6trando os h,)rrLHes da
secca. A fome e a moles:l:! vão

prl)gre�stVamenle pesandu sllbre
ii IOfellz população senrtneji,
desapiedadamente pel'segulda pe·
Ia desventllra.

Alguns logares já ap'esentam
o aspeclo de cldaries fie�b.lhita·
das sobre a:i quaes a IIIOr te e a

desgraça pas.�aram ann!qudalldo
tudo.

Em vULro:> p'lnlu.; a emigra­
ção apressa-se, preCiplta·se, fi·
cand'J cas,ls e campos em abd.n·
dono.

Ca.::tn.biO
TELEGRAMMA

Rw, 8 de Junho

Os manuscrivtos de fi. Pedro
COllsta que afim de poderem

ser entregues ao procurador do
sr. D. Pedro de Alcantara os

manuscriptos retirados dos Pil­
lacios e que forem concernentes
ás suas reluções privadas, o !Ir.

ministro do interior designou o

dr. Liberalinn de Albuquerque
para, conj unctamente com o

dr. José Vaz Pinto Coelho, con­
cluir o inveotario dos mesmos

manuscriptus, fazendo ulterior
discrimina'cão dos documentos
qne pertençam ao Estado.

Foi incluido no batalhão o
1· cadete Pedro Soares Pinto,
vindo da capitól fe�eral.

Consta que pedio exoneração
de auxiliar technico da COffi­
míssão de terras do município
do TubarãlJ, I) agrimensor Leo­
poldo Horn. As e�lradas cllnLÍouam a en·

cher-se dfl desgraçados d,sfor.
mef, que fogem à fume. MUlLOS
ficam em meio caminho com as

mãos Crispados t3 uS lablos eo Está verificado que o unico rl3medio

treaberLOS talvez pelo ulLlmo fi�et��ico com Tolúe Guaco, d,e Rau-

grtto Je supremo desesperu.
ParECe que a Pro\'ldencla,

cbeia de Illlsellcordla, de doçu-
ra e de alllur sem IlIlllte, esque. Attenção
ceu IS populações do centro, ba Os abaixo assignados, icade-
qua:;1 trel. anllUS fustigadas pela tes empregados na Repa:rlição
fome e pela molesllil, senllOdo do encarregado do expe�iente
00 dorso, na pbrase do poeta,

do pessoal e material do 'exer­

o sol corno um caustico de bra- eilo, peillm ao anonymo, que,
Ias! na GAZBTA DO SUL de 7 dio cor-

rente, chamava a altentão doDoloroso eipectacuh, que ha illustre ddadão coronel gover-de ensmar �os politlcL)s novos, nadtlr pára os mesmos \apaixo
q u� ,o ser tao Infeltcl tld? pela assignados « q ue têm p(jr I cos­

p0!&llcaaem e pelos odlos 16, tume apedrejar e cnarnir os

Pa.pageiros
Chegaram no vapor LAGUNA,

do sul do Estado:
Dr. Luiz da França Carlos

da Fonseca, Luiz A. Thezim,
Miguel Napoli, Alfredo Pessi,
Antonina Baptista, José Itaja­
hy Cardoso e Luiz Wranii.

BRONCH IT E E ROUQUIOltl

SEOÇÃO LIVR�€
(_"_';a tha .oros

Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros os mais an­
tigos. Pharmacia Popular.

E' IltCOHUSTA"U j
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas bronchites, constipaçõeli,
tos8es, etc.Falleceu em Buenos Ayres, li

27 de MaIO, o sr. Manoel Der·
qUI, vice ples1dento fia Repu­
blica e presidente do Congresso.

MOLESTlI\ DA PELLE
lfnicomedicamento: o Elixir de Ve- (�a.nbio hancario 80-

lume e Guaco, de Rauliveira. h. t'J L I nd reli: ." .114.,

dei transeuntes J), que assigne o
seu 1I0me, do contrario será.
tido como um calumniador.

GUSTAVO ADOLPHO DA SIVRIR..,
AUGUSTO CESAR BANDEIRA

FALCÃO
FRANCISCO D' AVILA DOS SA.NTOS

JUN II) n

1)0l\(lNGtlS LUIZ V IlmÍA.

J

, idade de Bananal

Att'l,;lo fl j 1) 1'0, sob a fé do meu

gl'i I, que tenho empregado em'
minha ctruic«. sempre com muito
b'Jm r JSU 1 t.ldn na s mo leatias. dos
or gã .s resprrator ios, o Peito aI
dt:! C'l.rnbara, do Sr. J. Alvaresrda
Souza Soaras. O Peitoral de Oa m­
bará tem a propriedade de ser um
medisameuto de sabor agradaval,
e e bem tolerado pelas ereanças,
em cujas moléstias e de grande
efflcacia,

Dr. J. J. Pereira de Souza.

'l'udo pela verdade
Barra do Aririú, 28 de Julh(\

de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& 011 \'eira.-Eu abaixo ass igna­
do atlesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de tO mezes de
Idade, estando soffrendo de uma

tarrlvel to,;se, com todos os sym­
ptomas dij Ooqueluche, foi radi­
calmen te curada com o Peitoral
Catharinense. por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoal
Jc�é Lamim.

�utoriso-vos a fazer desta o

uso qua vos eonviera,bem da hu­
manidade soffrc.dora.

Cidade de Pelota.
Attesto que O xarope Peitoral

de üambarà, preparado pelo Sr.
José Alvares de Souza Soares,
gosa de propriedade� '3mollenl es e

facilita a despectúração. e o con­

sidero como um excelleute meio
para alllviar e curar a tosse
quando é convenientemente preso
cripto.

Barão de Itapocah".
(A firm:,. está reconhecida).

���������----

DECLARAQOES

A "FEDERACAO"
•

O abaixo assignado solicita
dos senhores que 'ornaram as­

sigoatllrl da Feder"ação,
uo anne ultimo e a findar·se
em 30 de Junho proximo, o es·

peclal favor de eRtrarem Com a

respectiva import:mcia.
Desterrc., q. de Maio de i89t.

-rriCCLT'do M. Bo,f"bo­
SQ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Mudan�ft de n(�m.

Manoel LIlIZ Alves de Cam­
pos, negociante em Tijucas, di­
clara que d'esta data em diante

. )'

.

passa a ass.gnar-se, Manoel AI·
'8S Cipó.
Tijucas, 6 de Junho de 1891.
- Manoel Alves Ct.po,

CARTORIO
o primeiro tabellião de notas e official

do registro geral de hypotheeas
FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE

tem seu cartorio
A' RUA DA REPUBLiCA N. 9 C

Ao commercio
o abaixo assigoado declara a

esta praça e Ióra d'ella, que o

seu antigo empregado e ami­

go Sr. Alvaro Mafra, passa a

ser d'ora avante interessado em

sua casa commercial.
Deste. ro, 1° de Junho . de

1891.-Tho1YlJaz Goslho,

Apolices
D. Jssuma Caadida Vieira da

Silva, teodo perdido as apólices
da divida publica geral os.

75781 a 75785 de valor no-.

minai de 1:000$000 cada uma,

de juro de 5 0/. ao anuo, assim

o faz publico na (ó' ma do art

108 do regulamento que baixou
com o decreto D. 9370 de 14
de Fevereiro de 1885.

Desterro,2 de Junho de 1891.
-O procurador, Fra.ncisco
da Silva F[amo-: .Lu.
rcio+,

o ADVOGADO
Francisco ToIcntino V I de dUBza
eouuuúa a encarregar-se de
causas perante qualqn er Tri­
bonal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.

Responde a consultas, ve�·
balmente ou por escri­

pto, conforme lhe forem fei­
las.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de Novembro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

o PAQUETE

Rio Negl�()
chegará boje,do sul, e seguirá á
lar de para o RIO com escala por
ltajahy
S. Francisco

Paranaguá
Antonina
Iguape
Cananéa

e Santos

..
o PAQUETE

Rio Grande

JO.Jllal do Oo-nmercío a

I , li'

I •

DE

Estradas de Ferro e Navegação
o PAQUETE

14'11:&&1'11
é esperado neste porto no dia 12 do corrente,

recebendo cargas, passageiros e oneomrneudas para o

Rio de Janeiro
Bahia

e Pernambuco
Para tratai' com os agentes

Ricardo Martins Barbosa & C.
AVISO-Esta Agencia uceita.por modico preço, o

seguro das mercadorias embarcadas nos vapores desta

Companhia.

ANNUNCIOS AMA

ASSUCAR
Vende-se cada sacco de

60 ki los a 10$500 e 11 $000,
em calt\ de Manoel Joaquim
Madeira, Largo da Alfan

dega.

CRIADA

Qllem precisar de uma ama

de leite póde dirigir-se á rua

G!yccno, nas C,ISIOh:1S da eha­
cara da viuva F.\ria.

FUNILARIA '.NaS
.

ATTENQÃO Vende-se 400 braças de

HRANDE QUEIMA
FUNILARIA ... NA PONTÁ
Nesta officina encontra-as toda

e qualquer obra concernenja J.

arte, como sejam: bahús de qui.
quer tamanho e gosto, �r·ui.
quantidade; bulles, rei<:ltll9rii,
canecos de todos os tamanhos:
Chocolateiras, objectos ds firro
estanhado, bauhei ras de qui­
quer' feitio, ma chinas para .afé,
conforme o gosto do comprador,
Tambem esta casa enca rr sga .

ri de trabalhos de enciloamAoiOIi­
conforme as ordens dos fr"'llu.­
zes.

Temos rnu i tos outros objectos,
que �Ó a v ist . faz fé. tudo por
preços sem com pete nci a .

RUA JOÃO PINTO N. 2
N. 'I'ancreda

Licôres Finos
EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

Sambaquis
Christovão Nunes Pires ven­

de sambaquis ou mariscos, para
ard.n..

cbegará hoje a Santa Croz, pro­
cedente do Rio de Janeiro, com

. immlgrantes. Agoardarã. ali a

cbegada do RIO PARANÁ., a Iü,
para baldear os immigraotes
que tem de seguir para o sul,
regressando depois para o RIO,
di rec Lam€nte.

O agente
Virgilio Jo8i .,ilteZ.

Reeommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

Vende
-se uma chacnnha aa maravilhoso medicamento, preparado
. '. com a decantada gomllla de angIco do

costeira de Pyrajubahe, com Pará e alcatrão de Noruega. E' efIlcaz
55 metros de frente e fundos para todas as entermídadea do pe�to

. agudas on ehroníeaa, como seJãoas vertentes, com excellenu bronchites,catharros, deãuxos, tosses:
agua corrente, cafeeiros casa rebeldes,asthma. etc ..

f
'

Este excellente medicamento prepa-com ter raço oa ren t} e be� ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
ccustrlllda; quem a· pretender Bragantina de Mendes Bragança &
d··

,

J -

P ai C. e acha-se á venda n'esta cidade-
'" liJIP'SC a rua oao IULO n. 'PHABMÀCIÀ. POPULll. '

Precisa se de uma cri a­

da, para serviço rOlllestic:l,
preferindo-se branca. In

AVISOS MARITIMOS f'lI'lllllçõeR no e-criptnrio
---------- desta foih,..

LlOY� BRA�ILEIRO

� terras de frente com 1000
de fundos, sitas nos Pi­

nheiros, municipio de S.
José, as quaes confrontan­
do pelu extrema de oeste
com terrenos de Frunoiso..
Gabriel Pereira e pela de
leste com devolutos, fazem
frente à estrads de S. José
a Lages e fundos ao sudo­
este.

'I'ruta Sê com as proprie
tarias á rua da República,
n. 24:.

'I"OSSES

•
,1,1

LOT�RIA no ESTADO DE SANTA �ATHARI-�'
EXTRACÇAC DA r SERIE DA la LOTERIA
No mez de Setembro, impreterivelmente, correr'

a 1& loteria deste Estado a qual é in transferi vel , Tifll"
que o oontraotador , por clausula estuboleoida no oca­

tracto firmado com ti 'I'hesouro do E.,tado, no dia 3 ••
corrente, obriga-se a multas excessivas, caso não cana

no dia marcado, bem como obriga-se a pagar o dobro
do valor dos bilhetes.

,

r.

o PLANO DESTA LOTERIA É IMPORT ANTISSIMO:

Com 4$000 tira-se.
Com 800 tira se.

10:000$000
2:000$000

Não tem premies com o mesmo dinbei ru, visto que
o mesmo premio rs. 5000 dá um lucro
de 25 %.

Desde já aceitam-se encommend ss pam todos 08

pontos do Estado, bem como usslgnaturcs fixas, a�

quaes serâo aceitas até 30 do corrente.

As pessoas que quiserem bilhetes, bem come in .

fonnações, dirijam-se a ciganaria Fonte da Juventu.de
praça 15 de Novembro, qu . acharão com quemtrutur.

O contractador

cdfittonio Caetano d' rA.zevedo

LOT�RIA DO MARAN�A�
300:00�O$OOO

NOVO PLANO
Premi08 de cada serie

1 Premio de
1 Premio de
1 Premio de
2 Prémios de
4 Prémios de
5 Premios de .

9 Premies de .

para a dezena do primeiro premio
9 Prémios de. . . . . . . .

para a dezena do segundo orem io
9 Premios de. . . . . . . .

para a dezena do tercei ro premio
79 Premios de. . . . . . . .

para as 2 letras fluaes do 18 premio
79 Premios de. . . . . . . .

para as 2 letras finaes do 2. premio
79 Premios de. . . . . . . .

para as 2 letras fínaesdo 3° premio
720 Prémios de. . . . . . . .

para as terunnações do l° premio
720 Premios dA _ • . • . • . •

parA as terminações do 2° premio
� Approximações de. . .

para o primeiro premio
2 Approximações de.. .

para o segundo premio
2 Approximações de . .

para o terceiro premio

200$
1006
50$
20$

10:000$
1:0006
500$
400$
400$
�50$
liO$

90$

456

790$

790$

395$

3:600$

3:600$

200$

1001)

60$

IOl)

10$

10$

5$

5$

100$

�O$

30$

1.724 22,400$

TODOS OS PRE1UOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPÚE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maraohão chama a auenção do publico
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­

gauisação.
Com 41)000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:000� a

com 800 réis (um quinto) 2:0001)000 .

São premiadas as dezenas do l°, 2° e 3° prémios, as duas letras
ãuaes dos 1· e 2" terminações dos 1. ° e 2·.

OS PREMIOS s10 PAGOS NESTA OAPITAL
Bemette-se bilhetes para as localidades, se:n cobrar-se com.

rnissão alguma. e bem assim remtte-se as listas gratuitamente,
O AGENTE

João aos Santos Mendonça

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercio

��������m�.a��.a��•••
� .

= Sabão Rauhveira ! .

I rllAGNIFICA ESSE:\CU I
�' .
� PARA TODOS OS USOS e
� (8
� Especifico contra: ..
� Queimaduras Dôres fie cabeça •

�.' � I,
'

""� Nevra Igias Ferimen tos� Contusões � Sardas
�'� Darlhr<Js:=! 81

..... Chugusf;� Empigens - •
f.� Punnos <:X: Rugas ��

tf. Cuspas I� !'�ru pçõcs cutaness :l
·l'E 'I ,QQ �l '1 d' �9

��
• spin tas � :1 orue: uras 'e 10- i.

...�'\ llôrt-s rheumaticas "') sectos, etc. u�J �J

i Unica agua para o toilette n
"'5';: ��
(/;,,� fi

� RAULI.NO HORN & OLIVEIRA II

I' UNICOS FABRICANTES I
I VendeMse em toda a parte I
� PREOO . I$OGlO •
• •
�s���e:••u.��.ft••••••

��é��(�:;��::;�o�e chaP:s para menico�. Fo: escclhido a capricho

O O O i'J T I N E FLO UR MILL� ANO GRANAUrES,' LIMITE O
@.A.a08 83 80�! DR. �iEDELO propriHtarjo ria CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS (unica nes­

te Estarlo) pede <lO publico para vi�itar este esVabell'cirnento. afim
d8 bem Hvaliar o grande sorCmento rle chapéos d,) sol, para homens,
senhoras, ffiRninas e meninos.

Brindes!

.�.&."...D••••••••••••••••••••• '

II �.OV���·��::'�;!�d;;?.4��
• def'Jaris •. Adopta"as IJcl0 Fo rmnleric atrioial trsncez,

.4 ut(Ji'isa.G)s pelo consen.« rnc.í.co
., .. d SJo- Pe.�"rsIJ"r;o, '

.

r:� '1853 -1855

� Estas pílulas, em que aCÍl;',()_··,; rcunínu- as propriedades do

I
Iodo C do Ferro, cUllvurll espGI'!0.111lCl1tc E;t-1 dcencas tão va­

riadas ttre sã" a conscqucucíu do i!('l'me cscroruíoso itumores,
enrartes, numeres frios, ctc.j.docn ;<.lC' contra 1\:'. quaes os simples
ferruginosos são meíücuzes : l'� <-1,10;<'(\,.", (/Iaitidez (los meni­

.

nas não menstr.taüas; a X'''tieOrrhe'L ((luores brancos ou

;114,7]0 alvo), a Amencrrll"" (Jlj"ilstl'ua[ão nnua ou dif!icil) a
�í'islca, a Syphilis :Jon5titucjon�1� ele" nmnm.orrerecem
aos medícos um acento t ncra: 3l1lko dos maís cnergíccs para

'* estimular o org-an["mo (' lllüclilir",r <tS cousutuíções lympha-

i
ticas Iraoas ou debí liladas

. N. B. - O iodurcto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irri tantc. Como prova da pureza e autnentí­
cidade das verdac1eiras Pilu.lalJ

(lO��Blancard, exija-se o nosso seno ele

prata reactiva, o timbre da Union de� ft

I,
Fabricants e a nossa assíguatura aqui�juncto.
Pharmaceut!co cm PA.R.J:S, rue Bonaparte, �O

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

C"

IIi· �,'\. I,�
1 , �

"

,\) I 1 � lJI
Mayuarclina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DJ�POSrrARIOS NEs'rE Ef!TADQ

PHAR.MACIA E DROG.A.RIA

RAUllNO HORN & OLiVEIRA
�_""""",,,_,,,._,,,,,,,,,,,,�,,,,,,.,,_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.�_�_,,,,,,,,,_,,,,,,,,,,><"_._,_,,,,,,�,,,.,,,,,,.""'., ....__ ." ............- ...._ ................"'-O: ......"'"_,__:".............. �,•• , �. •

I

r
t

-

COID"çarnos o afino ,;p 1891. faZfndtl Illna gTtlndE q'Jl'i�a
CHAPÉOS ••• NA PONTA

Extraordinario s,irtimentn dd chapéos b"rati��irnos, para ho­
meos. A gõ'ill)(je quantid8.'j€ 6 f) qO[llid1\ofl rios chapéM da

CASA ESPECIAL' DE CHAPÉOS
c()usLit\1(![ll um é!coulecimento '" em b,"IH-)f!cio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambA[Ti eocontram Dosta CéJZIl vai j:,Jos e escolhidos chapéo� tooe

dernlSsinio.:l e a vreço., reduzidos.

SEM COMPETIDOR

B
.

d 'rIU es.
São verd adei ros bri nrles os cha péos com pr ado� pelo preço que vendea

Casa Especial de Chapéos
RUA DE JoIo PINTO -33 --_..

E'ln casa eucarr ez» .. se de lO E' INuON1'EST AVEL !

',dOS �()S �rah,:dll'is ClclJ(',t�rr;ente� á

PI ()b��acl de. II�rfeJri>, de �t:rr a

Ibeilll e lambem dl� r::lrpilllellll.I
r

.

AprllllipLarn,se C(!III per eiçã» e

prl,mptlrlão':'o seguiu:e: P(I[\õe.'.
wades, cruzes, Iogõe-, fech··1du Ingl,�co, GUarO e AICti'r_tr'a-o de'iNo'ru·ega, 1a" carna-, lnva tor ms , macha- M li 1_pl)�, Iorces.car: os , carrOl; .s.etc., CONT H,A AS _t.. FFECÇOES PULMONARES
I'iC.

0-
.

bt'dT, n.hern feriam se :1I11111:1P',
I-Jao lnnu�eras as curas o 1 as com !>

fi" I' ('Çc) «-m Ctllflpctefl{)!a. lUSO detUM UNI-._,Q frasco deste poderoso medi-
N· 11'" "" •• C'''I "�I vende L)' Il01

camdn o.
,} ,v�IIi.ll� (.�( '" J -_'\".

iylbur: uma carl,tç'\ d'?gu:l
c..m pipa e diversa, Carroças p:H3
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DItO�esitam empurgar-sequando
preclsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrariQ dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tpmado com bons alizpen­
tos e bebldas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pi1ulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOI.1Vier conforme suas

occupações . .JI. fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si SP decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for
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'ARINDA DI 'liDa
RAULINO HORN & OLIVEIRA .

dEmpenor, em Aaccos e barl'ica�, o moiQho iDgloe�; van-depositarios de-Re no armazem elos agentes nesta cidade
15 Rna JIl,:é Veiga 15

Cura todas as Molestias resultantes dos Vlclos do sangue : Escrofulas, .Ee.t'etnCl,
pS01'iase, Herpes, Lichen, Ltupetigo, Gôta e Bheutuatis1no.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
.A.L l:O:OURETO DE POT.A.SSl:O

CU\"a os accldentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulcet'a,s, Tumores, GÔmm••,
Eooostose, assll!l como LlItuphatisu.o, Esc1'ofulas e Tubet·culose. I..Paria, casa �.J'B:RaE, Pb",10Z, rue Il.Ichelleu,8 ., di BOYVE.t,U-LUrECTEDB,. t. ta... uO....

�icardo W-artins marbasa * c.

FARELLO DE TRIGO
para. a:n.i3:11.aes

A m�ihor preparação para limpar
os Oel11iee�

Pote. , . ,. 1�500
Em tndo;: os armarinhos e brbeires
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MERINÓS
tl'ançrHlns f1nfestarl.·s, de côo
reH teeiclo e::q;imira, n[11'(I'
pria,iu á IneRente eAtaçãi/.
queima se a 1$200 rs.

o metro na
LO.,J" DO n.EGJ�

20 Rua José V6tla 20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




